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C:aAMM 

OS MORTOS 
No dia uni de novembro, quando o outontno 

se principia a mmnífesta• nriis tristemente e a 
Natureza se despoja das ridentes e formoa:as ga-
las que durante o estio a adornavann, qual sopro 
de Morte que, inclemente. ,i bafejasse, annulan-
do lis poderosas seivas viviticadoras que :a :mi-
m:n am, é que se costumn ir em piedosa ronin-
gem desfolhar nas cunp."s dos que nos forun 
queridos as petalas d:a nossa.saudar-ie, e orvalhtar 
os seus tumulos com : as lagrimas da nossa , alni:a. 
«Quem semeira lagrimas, colhe hençdosh disse 

esse gigante que no seculo passado illuniinou o 
nwndo coni os fulgores do seu genro—Victor 
H ugo. . 
Choremos. pais, pela menioria cios que em vi-

da antanao-'. 
Cubnunos de flores a algida honrada dos que 

em vida forrun nossos companheiros queridos. 
Deixemos hoje as ;isplrnçb::s d:a nossa vida, 

tas imbiç ìes do nosso eapirito, econsagremus :al-
gum tempo a essa triste numsrtra da Morte—on-
de todos os sonhos se desfazem, quer os inspire 
o amor, a ventara, a glorü... 

Ali, todos se nivelrani—e nno se distingue a 
espada invencivel do guerreiro da ferninienta 
modesta do artista. 
Como esta vida é ephemera e transitoria! 
A « Lagrima„ desfolha sobre as campas dos 

mortos as flores da sua saudade. 

Nós, sempre solicitos em dar conselhos de 
que algum proveito possa advir aos nossos cnris-
aimos leitores, lembramos-lhes a conveniencia de 
se aenutelarei.a contra uni certo numero de indi-
viduos que passa o tempo a peusrar no melhor 
meio de colher os outros. 
Sempre muita cautella com taes figurões, quer 

elles se disfarcem sob a capa ingenua d'umas 
cindidas p7oaubrts b?•a.neas, quer se nos apresen-
tem garridamente com lustrosas e bem encara-
coladas cabelleiras. 

Reparem bem n'isho: tilo melros de bico ama-
rello. 

Para prova do que lhes dizemos, alil vae a 

historia cie uma 1t•tr-ficla pregada por dois ck- es 
ses senhores. 
1-la ahi na rua Direita uni estabelecimento que, 

como é costume em terras pequenas conto a nos-
sa,serve ú noite de centro de palestra e reunilo. 
Ali fala-se e disetite-se tudo; mesmo esses atais 
altos e connpt?eados problemas da nuuierna so-
ciologia, que tanto preoccupann sabios, philoso-
phos, poetas e pensadores, como a religiao o 
amor, a política, etc. tudo ali se ventila com a 
facilidade com que o leitor é cal)az rCeaulalrc7 em 
casa elo Vinagre ou da Roriz uma posta ele pei-
xe frito, umas azeitonas, etc. 
N'unm noite p.assida :alguma ali levou um ca-

talogo do ('; randella. Folheou-se, viu-se. , . e es-
tabeleceu-se inunediatamente quest3o sobre quvi-
tos metros teria de compiinunto uma lancha que 
o referido catalogo annuncia. « Tem quatro... 
tens doze.. tens nove,> e nada de se chegar a 
uni accordo. 
Um vinis resoluto propõe que se cortem pela 

rraiz ris duvidas, nnruui:ui,o ,10Grandella tua 
g telerannnn de resposta pnga, para se saber a 

mediai exacta do barco. 
Dito e feito. M:inda-se ao correio huscr:r um 

impresso e Laz-Se o telegranuna. Iniport:wa, cora 
ra resposta p:ag:t, em 5ao reis. Crrun trez. pagou 
caia um nove vintens e Lá foi uni enviado em 
demanda do correio parra fazer expedir o tele-
grinuna. 

Precisamos, porem, de prevenir os leitores cie 
que tudo isto era unia nianobra que dois faziam 
para e ouve m3 terceiro n p;u-te com que elle tinln<a 
entrado. Deste nnudo, foi prevenido o encarre-
gado de mandar expedir o tele,rraninia de 
que fingisse que ia ao correio... nuas que se 
viesse embora com o dinheiro no bolso. 

Este; assim fez. Logo ' que o terceiro eq»O -
GWtne se retirou, muita convicto de que o tele-
grantmn i:a em caminho dn capital,os dois socios 
neto estiverann com vinis guarda-
ram o dinheiro que tinhnni dado e foram á Rori 
requccCl- o esloauago com os nove vinténs do 
outro. 
No outro diva, simulnam, como poaer.un, a 

resposta do Grandella e o outro ficou muito cwn-
vencido de que ell a tinha vindo, effectiv:unCnte, 
de Lisboa. 
E os dois figurões, agora, ainda se gabam da 

proeza que fizeram, 
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MEDICO LAMELLA 

Apezar da morte ser a sPquentia 
da viga, o tltle tirito vale dizer o an-
nigailamentn doi inclividno, o seu de-
sapparecimeuto dentre nós, a trans-
formação do seu corpo pez feitaulente 
01'•ànlSatlO,pl'alltf-!allll)• `ielnpl'e(.Illr?In, 

rrierecendo o nosso respeito, chegou. 

ao rim do chie se chama vida, e ao 
ver-mo- nos rotibado d'llti] amigo o 

nosso espirito fica absorto no indeci 
Ijavel problema-0 que i, a Vida? 0 
que é a ,Morte? 

0 medico Lamella viveu sempre 
em Rarc► elos,' que lhe dispensava a 
considerat,liïo devida a um bailem 
de b(,ní. ' rabaffiou milito, e era uru 
honrem honrado, ntll bom Ie,rau4o 
que deixou a sens.lilhos—Plachlo, 
Fernando e P.e BonWtcio, que abra-
Famos na banal consolação da sua 
,justtl dor. 

Descante em paz o saudoso morto. 
.i. 

NAMOROS 
Carta a novas u:eninas-

Perdão, minhas senhoras, se as incom. 
modo. D'las talvez não. F_' possivel até que Vo-
cencias gosteiu d'esui amem palestra que 
vou encetar. E então eu quc lhes falo 1'aquillo 
que a Vocencias mais interesse inspira! 

Sim, porque hão- de confessal-o: são os na-
moros, os sympathicos e elegantes rapazes que 
as cortejem, o objectei de todas as attcnç%r_s ç 
cuidados cjue mais podem prender um espirito 
candidamente feminil. 
Eu preciso, porem, de explicar a Vocencias 

os ponderosos motivo; que me resolveram a 
sahir da minha humilima obscuriJa.le (embora 
soo a capa d'um recatado pseulonyinol para 
dirigir-lhes esta nucadõra cp;stola,qu: algum;,s 
de Vocencias não exitarão I  em convd_rar in. 
conveniente e fóra pios resp:itos e cons.dera-
çóes que a etigUet,r rios niam.ia prestar ao sexo 
de que Vocencias são l`gno: ornam•nuis. Isto 
não passará, porem,de juizos lei ianos e Vocen-
cias terão occasião de ver que este seu humil-
de criado fará todos os esforços por lhes ren-
der ~p`re as respeitosas attenç%)es de que Vo-
4encias são justissimas credoras. 

Mas... agora repaio que ainda não disse ao 

que venho. E então eu que tantas coisas lhes 
queria dizer! Vou come4gr—hasta de maçadas. 

Vocencias devem saber m:lhor do que eu as 
proporçoes espantosas que o namoro vae to-
mar]„ no noss-> m_io. Ku posso aflirmarlhes, 
sob a minha p..lavra de honra, que n'este mo-
mento não ha em Barcellos meia luzia de me-
ninas sem ter quem lhe confesse um amor eter-
no, immenso, incalculavel.. —eu sei lá!—um 
amor que para ser devidamente qualificado 
precisa de quantos mais adjectivos Vocencias 
possam arranjar n'essas condições. 
E eu então que sei coisas 1... 
filais uma vez• porem, lhes digo: descantem, 

minhas senhoras, que eu serei o mais discreto 
possivel. Falarei numa linguagem inteiramen-
te sibylina, de tal mofo que o que para os ou-
tros fôr completo mysteno será para Vocen-
cias um rosario, de confi.lencias e revelações. 
Escusam, pois, de córar, minhas senhoras. 

4 
Eu não sei bem a ideia que Vocencias fazem 

d'um namoro. 
Supponho, co❑[tudo—e estou certo de que os 

calculos m,: não hão de falhar muito— que, 
em primeiro Togar, é para Vocencias um obje-
cto de luxo que a moda manda usar. 

Pois quê!? Comprehende-se lá que em noite 
d'especraculo uma dama possa estar no cama-
rote, toda enfeita.la e garrida, sem ter alguem 
que da platéa lhe lance furtivas olhadellas ou, 
pelo menos, Ihe dirija, de vez em quando, as 
lentes d'um hinoculo protector? Seria ser intei-
ramente refractaria ás regra, do bom toml E 
depois Vocencias sentem uma alegria infinda 
quari lo no outro dia esse alguern lhes diz, que 
estavam simplesmente encancrd•iras, que a toi-
lette era o mais graciosa possivel: e muitasou-
tra, amabilid ides de que Vocencias gostam por 
!lies lisonjear a pontinna de vaidade—perdãol— 
que, mesmo as mais molestas, possuem em 
qualquer grau. 
Devo dizer- lies, corntudo, minhas senhora$ 

—para ser inteiramente justo, como dezejo— 
qucr não é só por culpa ele Vocencias que pos-
suem essa vaidade a que me refiro. 
O principal f;i u>r que a produziu foi a edu-

ca,:io p,:rwe,osà qu: receberan). Kni vez de* 
lhe: educarem as suas faculja fes dc trabalho, 
babituan lo as ao labutar diorio—deste a lim-
peza duma sala até á confecção d'um /iram, 
preparando-as, assim, para serem mais tarde 
boas donas de casa e companheiras preciosas 
na vida do ho,nem, Vocencias foram acostu-
malas ,ics,le a infai)cia a anj irem aos caprichos 
da mola, usando hoje uma blusa com mangas 
de ba15o e trazendo amanhá um chapeo em for-
ma de cascata. Em vez de lhes aconselharem 
a simplicidade no vestir, mandavam-nas trajar 
pelo ultimo figurino. 
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E assim sei.ipre, minhas senhoras, em todas 
as manafestaçócs da vida, quer intima, quer 
externa. 
E que resultou disto?' Que Vocencias fossem 

prncurando sempre os meios de trazer estimu-
Ia.la a vai,l,ide que lhes criaram. 
Recebem ama carta de quem quer que seja 

que as acha sympathicas e galantes e Vocen-
cias, sem pensarem que dito um passo para a 
pratica de um acto de excepcional Importancia, 
não hesitam em correspon-ler-se com essegnetaa 
(mer que .,;eJaa e que nem sempre é quem Vo-
cencias penam. 
Por outro lado, identicos sentimentos inspi-

ram os mmicebos que lhes escrevrm. Mestes, 
ter um namoro é coi,a too necessaria crnno 
usar umas polainas ou trazer os collarinhos da 
ultima moda. E' um adn.ua'yruto. Acham r•la'c 
Passar por uma rua e saber que era determina-
da jnnella alguem o, aguarda. 

Cnni]eco alguns, minhas senhoras, que teem 
o supremo descaramento de escrever a duas jo-
vens. Por signal, até, que neste momentn an. 
da um desses duplos namoradores, mettido em 
serias colicas. Calculem Vocencias que as . luas 
apaixonadas encontram-se, fz.lam do assumpto 
e veem a descobrir tudo! E vejam lá, minhas 
senhoras, o cumulo da ingenuidade: ha quem 
me iilirute que chegaram a haver la;;rimas! 
Fm(im, atrapalhaçües, minhas senhoras, atra-

pall:a;,5es com que eu nada tenho. 
0 que eu quero fazer ver a Vocencias ç que 

a vaidade que lhes criaram, ma-cê duma edu-
cação mal dirigida, é que as leva a escrever es-
"as cartas, replectas de a Ijectivns pomposos e 
de rendilhados d'estyln, colhidos ao aca-
s'>, n'um romanc: ou n'um jornal, e de que 
Vocencias, a maior parte das vezes, desconhe-
cem a eloquente significação. 
E é para notar que Vocencias comecem a fa. 

zer isto na rala 1. em ,luar outr'ora as suas ma-
mã~ se entretinham com honecas e outras in-
noceutes futilida ies. 

U,ra ta•d níraador di, Vocencias 

Por tona portaria publicada no ultimo nuniero 
do • Uiario do Governoo„ foram concedidas pa-
tentes (Vinvenç10 uos seguintes industriaes: 

Manoel Intaginariu—moinhos de vento para 
subterraneos. 

João Borges—formas de cimento parar calçado. 
Custodio Bravo--engenho para calçar lam-

preias, ent terreno lavradio e manto. 
Caganito—Pára-raios paira obstaraos tremores 

de terra. 
Lucas do ja rdim—torno mechrntico para fazer 

seringas e mamadeiras de vidro. 
lierntinio do Souto—sacatrapo electrico para 

extratcç,lo de canos e das cicatrizes e pêllos do 
rosto, 

Antonio Coopertino,—cartas para jogar  Mon-
te na presença da policia. 

José Contenças—oculos para cura dos surdos-
mudos., 

Francisco Carteiro—engenho-tararai para filtrar 
vinho de matçat, pau de capeche e baga. 

Souza das Machinas—motor :t gaz'para fabri-
co de notas ialsrs na musica.' 

Francisco Lapuz— almofariz nutomatico que 
em to minutos enxerta toda a casta d'arvores. 

Quiteria Tresica—chapeus de crystal para as 
senhoras usarem na plateia, em 'noites d'espe-
ctaculo. 

Manoel Velhinho—alambique a vapor para 
curtir coiros. 

Zé dá Mãe— barco salva- vivas para enxofrar 
e sulfatar. 

7-é Jejum—barometro para graduar a luz ele-
ctrics. 

Espectacu'os 

Com geral •rpplauso dos barcellenses, ha dias 
que no harracáo levántado em fre. te á Calça-
da, se têrn exibido os celebres excenrricos mu-

sic-ces Jochlais 
4 vindos elo Co-

lyseu de Lis-
boa. 

Realisam ho-
je o ultimo es-
pectaculo em 
que mostrarão 
as suis apre-
ciaveis quali-
dades d'artis-

tas, que o são, principalmente elle, na diflicil 
cxecuçáo de diverso:: Instrumentos. 

Pela novidade alue apresentam entre nós, não 
deixarão os harcellenses de ir hnje no ultimo 
cspcctaculn ou-
vir os Jocictais 
que são dignos 
de toda a pro-
tecção. 
E, de crer 

que naja gran-
de concorren-
cia. 
Os preços sãc, 

convidativos. 

Exnah?mos d'uma amavel carta, que nos en-
viou o Juca, o seguinte: 
Imaginem que ha dias atravessava elle a pon-

te do caminho de ferro com uma matilha de 
cães. Juca vinha de caçar perdizes e estava mui-
to longe de pensar na hypothcsc elo comboio 
chegar repentinamente, de tal modo trazia o 
c,,pirito absorto nas coisas venatorias. 



A [. •(TR[ 1I1 

Não obstante isto, o comboio começou a ap-
parecer ao longe; entre umas nuvens espessas 
d'um fumo denso, carregado. 

Aquelle nosso amigo, ao principio, ficou se-
riamente atrapalhado. 
Com certeza que tal atrapalhadã > não pro-

vinha de receio, que elle tivesse, pela sua pes-
soa, pois desde que se encostasse ás grafes da 
ponte; estava inteiramente livre de perigo. 

lias o peor eram os cães. 0 comboio avisi-
nhava-se e o tempo urgia. 
O Juca tomou então uma resolução fria: 

lancar os cães ao rio. Pensado e feito. Em me-
nos d'um minuto estavam os cães no Cavado, 
fazendo um barulho diabolico com uns guisos, 
que trazia:n ., pareciam quaz! os irmãos Jo-
cklais!) e completamente a salvo de qualquer 
aecidenie! 

PERFiLÕES MASCULINOS 

N:jo é gigante, cointudo 
vai ,iicm do regular. 
Não é gordo; nem é magro; 
sabe-se, emfim, co>tserva)'. 

De rosto um pouco suinido; 
bastante morena a côr; 
olhos vivos, penetrantes, 
n>usculos de rijo vigor. 

Alegre, jovial, risonho, 
muito aprumado e cortez, 
é um exemplar perfeito 
dá mais correcta honradez. 

Nas rudes lactas p'la vida, 
incansavel, mas honesto, 
j:í nas terras brazileiras, 
já no seu torrão modesto. 

De seus numerosos filhos 
o mais esperto e sagaz 
—alva esp'ranç,,t de seus dias— 
é a loira estrelia da paz. 

E' crente tias não hypocrita; 
tem utn culto devotado 
por José e por Maria, 
oa l'ues do Crucificado 

E' piadi,ta dos mais finos 
e amigo dos mais leais. 
Mora perto do jardim... 
heis'. . 

.José Maria Paes. 

ÁLBUM DA LAGI,-,.'IMA 

Na secretaria da Miseria>rdia onde—sob a ze-
losa e competente direcç:lo do cartorario sr. Mar-
tinho de Paria—se está procedendo a trabalhos 
de escripturaçno, appareceu u documento que 
se ue, e para o qual ch imamos a attenção do 
leitor: 

111.— Snr. Provedor e mais Snrs. de mesa. 
Diz Joaquim Antonio Barbosa, d'esta vil[,", 

de profiss:lo bsrheiro, á 45 annos s-- adia encar-
reg,ido, a 1,2rbe:tr todos os duentes que se reco-
lhem a este Hospital, e tio bem harhiar os de-
funtos logo que. f:illessem, - alem disto nrtis é 
obrigado a cortar os rtbellos, ao, homens, e 
mulheres, e finalmente a os infermo,, as-
sistir às opper,içies, e etii ir feridas, e 1);,w esses 
serviço; tinha o urdetiJ,ide) v;iiitaioso em raz,10 
de mais amolar facas e uu.h:ts ferr,unrntas, :t 
que tufo o tiupnlente cumç•ria, até - mesmo sen-
do nnjsico gt;;uitlo foi :utdar pelas c:uaiwinivis 
deixava u;n barbeiro a fazer a sua obrigaÇ20, 
anuem pagava do seu ordenado, e até sofreu 
prisão por parti;lo, e sempre apresentou quem 
fizesse suas vez..., e entrando paira - Provedor 
José de Magalhaes, e V;trella salvo erro etn 
1835 até lhe Imix>u o orden:ido, ficando então 
somente em 6000,e mora esta servindo por 4900 
era razão d'outro o querer fazer por esta quantia, 
porem o supplente. não pode continuar por este 
sallrario, pois julg:i ser quantia muito diminuta 
em porpução do servisso, pois s;tbe que outros 
l-1o•,pltaes estio dando grandes. ordenados, por 
estes serviços, implora Imis que tomem em u>n-
tetnplaç;lo o exposto cuunentandolhe o ordena-
do que julgareni porem o supple;ite faz declara-
çtlo, mas macei para s,• pois esta 
promlrto a continuar, mas esperando de V. S.as 
a graça de lhe atunentar , to urdes:tzlo pelo que 

h',. V. 

PAPELARIA SOUCASAUX 

Junto :ao Café Paula Vibre hoje utn estabeleci-
mento de papel:tria, objectos de e,criptorio e ar-
tígus de desenho, cimdigiio com as necessld.ideS 
da terra e que tem o titulo acima. 

Ali! se tonia conta de ouras para . encadeniar 
e se inand:un vir publicaçtoes tanto naciun':+as 
cones extrangeiras. 

Vendem-se livros e≤colares; agendas, Ceram!-
ca de Rarcello (tppo das Caldo e da Ba-
viera, etc. 

Haverá tampem uma linda eodlecç:to de srn•p re" 
zas para brindes e boas festa,. 
os pçeços ser:lo o maus h:u':ttu possivel. 


